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neste 

O dia 2 de Fevereiro é o Dia do Professor,por isso9, 

não podemos deixar de dirigir uma palavra amiga a todos quan- 

tos,ontem e hoje,doaram a sua vida ao serviço das crianças, 

jovens e adultos deste Faís. Sabemos quanto a vida,as carên- 

cias dos alunos,as nem sempre boas condições de trabalho;as 

incompreensões levaram os professores a arrostar com grandes 

sacrifícios. No entento também não esquecemos as alegrias que 

advêm ao vermos muitos dos que passaram pelos bancos da esco- 

1& primárin cConsegiirem continuar a sua.valcrizáção através 

do estudo e do trabalho tornando-se homens úteis à sociedade. 

Para todos vai um Bem-=Haja pelo testemunho que de- 

rame. Os que já deixaram a vida activa de professor, mas con= 

tinuam unidos à classe. Aos que continuamos,a coragem e um es 

forço muito grande de sempre nos actualizarmoávpgia correspon 

dermos às exigências que o mundo do progressà,das novas técni- 

cas da Informática e dos Computadores que se aproxima.veloz- 

mente,vaí pôr às nossas crianças - futuros homens de amanhã. 

Que pela nossa unigo,motivada pela celebração deste 

dia e tornada realidade no dia-a=dia,nos anime a continuar a 

grande tarefa da Educação - Instrução ajudando cada criança a 

crescer feliz,livre e responsávelmente. 

número 

e — HOMENAGEM 

é — FORMAÇÃO 

e —RELAÇÃO COMO MEIO 

e — DOCUMENTAÇÃO 

e . —HISTÓRIA DA NOSSA TERRA 

" ENTREVISTA 

e RECREIO 

e .—SEPARATA - SUGESTÕES 
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Gritos,risos,gargalhadas 

P'lo ar. 

Ecoam em turbilhão. 

À porta, 

Surge o professor,0 amigo, 

Que a todos estende a sua mãÃo. 

De repente, 

Faz=se silêncio; 

O respeito misturado com temore. 

De olhitos abertos;, 

Mas confiantes, 

Esperam ouvir a sua VOZ,COMm ardor. 

O Professor fala. 

É bom escutar! | 
Mas a criança simples e sem rodeios 

Quer senti-lo de perto; 

sem medo. 

E,deste modo,fala sem receios. 

E aquelas flores pequeninas, 

Em botão, 

Díapa-dia,lentamente,vão abrindo. 

A alegria de crescer é já acção. 

Por isso, 

Sempre mais,vão descobrindo. 

Mas se há barreiras a vencer 

Tema diffcil, 

Pobre a trabalharl 

Lá está o amigo, 

O Professor;, 

Com novos métodos a ajudar. 

A pensar no João,na Ana,ho Manel, 

Passa horas;, 

No silêncio ;a estudar 

Melhores caminhos,outros processos; 

Para a todos ver caminhar. . 

HOMENAGEM 

Para ti Professor, 

Para ti amigo; 

Que a todos incutes a coragem 

Vai. nesta hora, 

Com muito amor, 

A nossa bem sentída HOMENAGEM? 
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FORMAÇÃO 
Por solicitação do Ensino Integrado vai o Centro de Apoio 

Pedagógico colaborar numa acção conjunta de sensibilização aos Pro- 

fessores do concelho de Barcelos sobre a " Integração da criança De 

ficiente na Escola Regular " . As sessões serão respectivamente nos 

dias 16/2, 16/3, 06/4, 11/5 e 15/6. Oportunamente cada escola será 
informada do local e data da reunião. 

Vai o Centro de Apoio Pedagógico dar continuídade nos di- 

as 9 e 13 de Abril à acção de Língua Portuguesa subordinada ao téma 

" Desenvolvimento da linguagem como Factor do Sucesso Escolar " ini- 

ciada no ano lectivo anterior pela Drº.Isabel Pereira Pinto da Esco- 

la Superior de Educação do Porto. 

As inscrições efectuar-se-So dos dias 23 a 26 de Fevereiro 

dando-se preferência aos professores que frequentaram no ano anteri- 

ora referida acção. Serão formados dois grupos de 35 professores 

cabendo a cada grupo um dia de trabalho. O horário será das 9 h às 

13,30 h, estando_os professores inscritps'dispensados da actividade 

docente. 

Estão a decorrey,para todos os professores que o solícita 

ram,as Vísitas de Estudo à Escola P; nº9 de Matosinhos. 

Com esta visita os professofes do nosso concelho que tra 

balham em Escolas de Área Aberta poderão observar na prática o tra- 

balho exposto pelos professores " Pimenta"aquando das suas Ácções de 

Paezida  (aulerz 
sensibilização em Barcelos . 

RELAÇÃO COM O MEIO 
SESSÕES DE LEITURA INFANTIL 

Está o Centro de Apoio Pedagógico em édlaboração com:a Bi 

blioteca Municipal e Gulbenkian a promover sessões. àemanaís,aos,ãé 

bados de manhã nas instalações da Biblioteca Gulbenkían,que vísam 
essencialmente despertar nas crianças o gosto pela leitura. Neste 

sentido temos procurado trabalhar com as crianças livros que sabemos 

existirem na maioria das Bibliotecas Escolares,de forma a que os mx 

mais interessados possam procurar e consultar nas suas Escolas a c 

*— 



RECORTA E PINTA TRABALHOS MANUAIS 

i A GOSTO 
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obra que jâ conhecem. 

SUGESTÃO PARA VISITA DE ESTUDO 

Colega,este ano,é como sabes o Ano de Protecoção ao Meio 

Ambiente. 

Porque não organizas o teu passeio Escolar ao Parque Bio- 

lógico da Maia? | 

A entrada é gratuita para ti e para os teus alunos. Lá 

poderas ver um Zoo em miniatura. 

Tens parque para almoçar e os teus alunos poderão delici- 

ar-se observando e até brincando com :inúmera passarada,leões,tigres, 

pantera,.macacos,chímpanzê,raposas,ursos,etc.etc.a 

L)x“àesieçuvâªãfi'” 

DOCUMENTACAO ' 
Lembramos aos colegas que participaram na sessão sobre 

“"Plano Pedagógico" que já temos no C.A.P. os certificados de parti- 

cipação e ainda as fotocópias dos trabalhos apresentados. 

Estão à disposição dos senhores professores,para consulta, 

textos de apoio ãswdiferentes'áreas do programa,emanadas pela D.G.E.B. 

É com satisfação que informamos todos os colegas que o Cen | 

tro de Apoio Pedagógico já tem mais material audio-visual. 

Recebemos ultimamente da D.S.PRI. o seguinte: 

= um retroprojector de acetatos 

= dois projectores de slides 

= uma máquina de escrever 

" & três gravadores 

— cassettes 



HISTORIA DA NOSSA TERRA 

CASA DO ALFERES BARCELENSE 

No largo do Apoio, 

jóia medieval da cidadé de 

Barcelos,uma casa há que me- 

rece um olhar mais atento,pe-. 

la lição que nos traz de -his- 

tória,de bravura e de patrio- 

tismo. 
T7 CELO.T '—La'r_qo o lZoma 

É a casa do Alfereres Barcelense,modesta e ilustre ao mesmo tempo, 

como escreveu o Dr. António Ferraz. Sobre a porta principal,o brasão dos Regos. 

Durante muiíto tempo,não se soube quem foi esse heróico Alferes,morto 

em Alcácer-Quibir. Foi aquele historiador das coisas de Barcelos quem o iden- 

tíficou na pessoa de Gaspar de Goes do Rego. Parente,pelo seu—caàamento,dos Du 

ques .de Bragança,sob o éomando de D.Jaime, filho dos Ruques,acompanhou D.Sebas- 

tião a África. 

Naquela fatídica batalha foi alferes da bandeifa do Duque de Bragança, % 

defendendo-a até lhe cortarem as mãos e segurando-a com os dentes. Só a morte o ! 

fez largar à bandeira que,com tanta honra,coragém e patriotismo,soube defender, 

tal como Duarte de Almeida,o célebre "Decepado" na batalha de Toro. 

Que o perfeito conhecimento deste acto de bravura nos leve a olhar aque 

la casa com mais respeito. 

Compilado por JK, QMAAM? 

Soluções: 
l 

ADIVINHAS: L-Porque tem bacalhau de molho./2-A água mata séóurajo médico | 

sé cure não mata. /3-A planta dos pés. / Problema:6 coelhos e
 9 Perdízes. 

Veja se sabe l- Caminha 2- Espinho 
! 
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HOJE ENTREVISTEL... 

O grupo de alunos da Escola de Alvelos que foram à sessão de leítura 

na Biblioteca Municipal. 

Depois de um pequeno diálogo comecei a entrevista dirigindo-me ao gru 

. PO, | 

P= Meninos eu gostava de saber o que é que foram fazer à Biblioteca Nunicípal. 

A- Nós fomos à B.M.ler um livro e fazer desenhos. 

P- Aínda se lembram do título do livro? 

Respondem em grupó " A Valéria e a Vida ", 

- P= Lembram-se ccm certeza de que falava o lívro? 

Respenáúem todos &6 isesmo tempo = da pola;çãc»,da ':'aiêris,:ios peixes,ão ri-= 

acho,das plantas,do pato,do caçador e muútas mais coisas. ; 

P= Todos os lívros têm um mitqr,ainda se lembram do autor deste livro? 

Respondem quase todos — " Sídónio Muralha “. 

Depois faço uma pergunta à Sílvia Susana. 

. P= Gostaste dêste livro? Porquêe? 

S- Eu gostei. mito;porque falava de uma menina chamada Valéria,dos peixinhos, 

dos caçadores,da poluição,etc.. 

Faço outra pergunta mas esta é dirigida à Carla. 

P- Gostavas de ser como a Valéria? Porquê? 

C-' Eu .gosta'va porque ela tratava das plantas,dos peíxes,das árvores e são. coisas 

que eu também gostava de fazero ] 

P= Achas que o facto de teres ido à B.M. ouvir falar e ler o líivro da Valéria 

modifícou a tua (viída,atítude) João Míguel? | 

J- Sim modíficou porque aprendi com a Valéria a gostar e a tratar das plantas, 

dos animais,enfim da natureza e acho que ela resolveu bem o problema da poluí- 

ção, porque eséreveuºpare todo o "mundo" ê pedir ajuda-para as fábricas não dei- 

tarem líxo para os ric;s e os caçadores não atirarem chumbos aos pássaros. 

Para terminar a nossa entrevista faço uma pergunta d,j,xàigida 8ao grupo. 

P- Depois de terem ido à B.M. vocês leêm mais'ou menos? ' 

Respondem quese todos — lemos mais porqúe fiícamos :com mais curí.ogxidade em sa 

ber as histórias que vêm nos lívros e a nossa Biblioteca da Escola agora tem mais 

livros. 

P- Estou muito grata por me responderem a estas perguntas e continuem sempre a 

ler muiíto,pois os lívros são os nossos melhores amigos. 

Entrevista feita pela senhora Professora da Escola de Alvelos - Barce- 

los. 
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RECREIO . 

DESTRAVA — LÍNGUAS 

Diga depressa e sem se enganar: 

O Papim papa a papinha ,qgªªzgk 

Papa-a ao pê do papá < 

Papinha é papa de pão 

gSe o Papim não papa a papa 

O Papão papa o Papim 

E o Papim já papa a papa 

Para que o não pape o Papão... 

ADIVINHAS 

1 - Porque é que a água do mar é salgada? 

2 - Que diferença há entre a água e o médico? 

3-Qualéa planta de que se faz mais uso? 

BOM HUMOR 

Na escola 

= Miguelito,estou mito pfeocupada contigoe... 

— Porquê,senhora professora? 

- As notas dos teus exercíicos têm sido muito más. Não me disseste 

que a tua mãe te tinha prometido uma bicicleta se tivesses boas notas? 

= Disse sim, senhora professora. 

- Então por que não tens estudado? 

ES
 

E.
) = Tenho andado à aprender 

PROBLEMA 

Um caçador matou coelhos e perdizes; ao todo 15 

cabeças e 42 pês. 

Quantos coelhos e quantas perdizes matou? 

VEJA SE SABE 

1 - Qual a terra portuguesa quê nunca está no mesmo 
sítio? 

2 = Qual a terra portuguesa que ninguém gosta de pis
ar? 


